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A cerâmica pode fissurar por tracção. A fissura 
determinada por tracção é modelada através do 
ajuste das propriedades do material, 
assumindo-se como um parâmetro distribuído. 

A liga de titânio possui um comportamento 
muito dúctil, com extensões após ruptura 
superiores a 20%. 

As propriedades dos dois materiais estão 
resumidas nas tabelas 1 e 2. 

Tabela 1 Propriedades da cerâmica de revestimento, 
adapt. de Antonio Galloza et al, [4]. 

MODELO PROPRIEDADE / FUNÇÃO VALOR 
Linear Módulo de Elasticidade  66.9 [GPa] 

Coeficiente de Poisson  0.29 
Modelo de 
dano 

Coef. de transf. (fiss. aberta) 0.25 
Coef. de transf. (fiss. fechada) 0.90 
Tensão de fiss. por tracção  140 [MPa] 
Tensão de fiss. por compressão  345 [MPa] 
Multip. Relax. de tensão por tracção 1 

Não linear Deformação  Tensão  
0 0 

0.005157 345 [MPa] 
0.010000 346 [MPa] 

 

Tabela 2 Propriedades da liga de titânio, adapt. de 
Antonio Galloza et al, [4]. 

MODELO PROPRIEDADE / FUNÇÃO VALOR 
Linear Módulo de Elasticidade  116 [GPa] 

Coeficiente de Poisson  0.34 
Não linear Deformação  Tensão  

0 0 
0.002068 240 [MPa] 
0.020000 241 [MPa] 

 
A força aplicada na prótese é aumentada 
linearmente e representada através de uma 
força distribuída numa linha média em cada 
um dos dentes suspensos, F1 e F2. 

3     RESULTADOS 
O processo de previsão do desenvolvimento de 
fissuras no material de revestimento, parte do 
princípio que o material é homogéneo. Na 
tabela 3 são apresentados os resultados do 
desenvolvimento das fissuras. 

Pela análise dos resultados verifica-se que as 
primeiras fissuras são determinadas para o 
primeiro nível de carga representado, com uma 
propagação na zona dos conectores dos dentes 
suspensos, em especial do dente em cantilever. 

A propagação da fissura verifica-se de cima 
para baixo, na zona de conexão com os dentes 
suspensos. 

Tabela 3 Resultado da análise de fissuração. 

F1= 76 [N] F2= 56 [N] 

F1= 381 [N] F2= 279 [N] 

F1= 424 [N] F2= 311 [N] 

4     CONCLUSÕES 
Dentro das limitações deste estudo verificamos 
que esta simulação permite avaliar o 
comportamento do processo de fissuração, 
tendo em consideração o nível de 
carregamento, o tipo de carga e a geometria da 
prótese. Pretende-se em trabalhos futuros 
aplicar esta simulação em desenho CAD real 
de estruturas dentárias. 

AGRADECIMENTOS 
Os autores deste trabalho agradecem a 
colaboração do investigador Nuno Viriato do 
LOME – INEGI. 

REFERÊNCIAS 
[1] - Li, Qing; Ichim, Ionut; Loughran, Jeff; Li, Wei; Swain, 
Michael; Kieser, Jules; “Numerical simulation of crack 
formation in all ceramic dental bridge”; Engineering Materials, 
Vol. 312, pp 293 – 298, 2006. 

[2] - Van Staden R, Guan H, Loo Y. “Application of the finite 
element analysis in dental implant research”; Compute Methods 
Biomech Biomed Engin;9(4), pp. 257-270, 2006. 

[3] - Tsumita M, Kokubo Y, von Steyern PV, Fukushima S; 
“Effect of Framework Shape on the Fracture Strength of 
Implant-Supported All-Ceramic Fixed Partial Dentures in the 
Molar Region”; J Prosthodont - ACP, pp 1- 12, 2007. 

[4] – Antonio Galloza, José J. Torres, Jorismar Torres, Víctor M. 
Vargas and Orlando M. Vega; “Biomechanics of implants and 
dental materials”; review article, GED – University of Puerto 
Rico, Mayagüez, May 2004. 




